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Reportagem: Luciano Alvim

A “Caravana Rio Doce” é uma 
forma do Governo Federal divul-
gar as ações e compromissos assu-
midos no Acordo de Repactuação, 
homologado em 6 de novembro de 
2024.  

Para os atingidos e atingidas, 
será uma oportunidade de serem 
ouvidos e apresentarem reivindi-
cações para representantes de 
ministérios como Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA), Ministé-
rio da Pesca e Aquicultura (MPA), 
Saúde, Meio Ambiente, Educa-
ção, entre outros órgãos. 

Dentre os assuntos a serem 
abordados durante as reuniões, 
destacam-se  as obrigações das 
mineradora, como a execução do 
PID (Programa de Indenização 
�'�H�Ë�Q�L�W�L�Y�D�������R���3�U�R�J�U�D�P�D���G�H���7�U�D�Q�V-
ferência de Renda (PTR), Progra-
ma de Incentivo à Educação, 
Ciência, Tecnologia e Inovação, à 
Produção e Retomada Econômica 
(PRE), o Plano de Reestruturação 

da Gestão da Pesca e Aquicultura 
(PROPESCA), fortalecimento de 
serviços públicos, e o gerencia-
mento de recursos garantidores 
das Assessorias Técnicas Inde-
pendentes.

De acordo a Secretaria-Geral 
da Presidência da República 
(SG/PR), os objetivos da Carava-
na são “a ampliação do diálogo 
com as comunidades atingidas, 
explicação de dúvidas e oferecer 
transparência sobre ações gover-
namentais”.  

As pessoas atingidas, comu-
nidades indígenas e quilombolas, 
associações de pescadores e 
movimentos sociais cobram do 
Governo e das Instituições de 
Justiça a participação social na 
implementação do acordo e 

esperam ter retorno sobre dúvi-
das e limites que acreditam haver 
nesse processo.  Um exemplo são 
comunidade que não foram 
�L�Q�F�O�X�V�D�V�� �H�P�� �$�Q�H�[�R�V�� �H�V�S�H�F�¯�Ë�F�R�V��
do acordo de Repactuação e que 
pleiteiam reconsideração. 

Confira abaixo a agenda da 
Caravana Rio Doce para os 
territórios assessorados pela 
Aedas Médio Rio Doce nas 
regiões do Vale do Aço e Leste 
de Minas Gerais durante os 
dias 24, 25 e 26/03.

"CARAVANA RIO DOCE" PERCORRE MUNICÍPIOS ATINGIDOS 
PARA INFORMAR E TIRAR DÚVIDAS DA POPULAÇÃO

Entre os dias dia 24 a 28 
de março de 2025, a 
“Caravana Rio Doce” 
contará com represen-
tantes de 14 órgãos e 
entidades governamen-
tais, em 20 reuniões que 
acontecerão de Mariana 
ao litoral do Espírito 
Santo

Foto/Divulgação: Prefeitura de Ipatinga

“(...) Como pode um peixe 
vivo, viver fora d‘água 

fria? (...)” 

Seguimos na Bacia do Rio 
Doce com o mesmo questiona-
mento: como pode uma infância, 
dividindo território com um rio, 
não poder fazer uso dele? Como 
puderam tomar das crianças as 
memórias regadas ao barulho 
d’água, sem se apropriar do ofício 
tradicional e familiar da pesca? 
Como pode uma criança ter seve-
ras complicações ao imergir nas 
águas de um leito? Como pude-
ram marcar várias crianças desde 
o nascimento, com memórias de 
um rio sujo? Como foram capazes 
de desestruturar famílias? Como 
�S�R�G�H�"���&�R�P�R���H�V�W�£�"���&�R�P�R���Ë�F�D�"��

�(�V�V�D�V�� �T�X�H�V�W�·�H�V�� �U�H�Ì�H�W�H�P�� �D��
dura realidade das infâncias atin-
gidas pelo desastre-crime no Rio 
Doce. O rompimento da barra-
gem em 05 de novembro de 2015 
alterou drasticamente a vida 
dessas crianças, impondo desa-
�Ë�R�V�� �F�R�Q�W�¯�Q�X�R�V�� �S�D�U�D�� �D�� �U�H�S�D�U�D�©�¥�R��
dos danos. Diante desse cenário, 
o papel da Ciranda se torna 
essencial na garantia de espaços 
de escuta, educação e fortaleci-
mento das infâncias atingidas. 

“(...) Como poderei viver 
Como poderei viver 
Sem a tua, sem a tua 

Sem a tua companhia? 
Sem a tua, sem a tua 

Sem a tua companhia?”

No Brasil, há uma cultura 
adultocêntrica muito evidente, 
que silencia a voz das crianças e 
hierarquiza as relações sociais. 
Essa realidade agrava a invisibili-
dade das infâncias atingidas, 
tornando ainda mais difícil que 
suas necessidades sejam conside-
radas nas políticas públicas. Além 
disso, percebe-se a pouca abran-
gência da infância nas políticas 
ambientais e de mudança climá-
tica, o que evidencia a negligên-

cia em relação à sua participação 
nos processos decisórios. 

A Repactuação, proposta 
para mudar o rumo da reparação 
dos danos do desastre-crime 
�D�L�Q�G�D���H�Q�I�U�H�Q�W�D���G�H�V�D�Ë�R�V���Q�D���J�D�U�D�Q-
tia dos direitos das crianças e 
adolescentes. Embora o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
(ECA) reconheça sua vulnerabili-
dade e priorize sua proteção, as 
ações efetivas de reparação 
�V�H�J�X�H�P���L�Q�V�X�Ë�F�L�H�Q�W�H�V����

É fundamental que a repara-
ção contemple não apenas as 
perdas materiais, mas também as 
memórias, os laços comunitários 
e a identidade cultural das infân-
cias atingidas. 

 A Aedas, por meio da Equipe 
de Pedagogia do Projeto Médio 
Rio Doce, conduz as Cirandas 
como espaços de formação e edu-
cação social e popular voltados 
para crianças e adolescentes. 
Enquanto seus responsáveis 
participam das reuniões, as 
crianças encontram nesses espa-
ços um ambiente seguro para 
expressão, aprendizado e fortale-
cimento de sua identidade. 

As Cirandas permitem que as 
crianças compreendam o desas-
tre e seus impactos de maneira 
acessível e sensível. Utilizando 
abordagens lúdicas e artísticas, 
�H�V�V�H�V�� �H�V�S�D�©�R�V�� �S�U�R�P�R�Y�H�P�� �U�H�Ì�H-
xões sobre os direitos infantis e a 
necessidade de reparação inte-
gral. A arte tem sido uma ferra-
menta poderosa nesse processo, 
�D�X�[�L�O�L�D�Q�G�R���Q�D���U�H�V�V�L�J�Q�L�Ë�F�D�©�¥�R���G�D�V��
vivências e na construção de 
esperança para o futuro. 

A luta pela reparação das 
infâncias atingidas deve ser 
�D�P�S�O�L�Ë�F�D�G�D�����$�V���Y�R�]�H�V���V�L�O�H�Q�F�L�D�G�D�V��
precisam ser ouvidas e reconhe-
cidas como agentes fundamen-
tais na construção de um futuro 
mais justo. A Ciranda, nesse 
contexto, se consolida como um 
espaço essencial para garantir 
que as crianças não apenas com-
preendam sua história, mas 
também se tornem protagonistas 

na defesa de seus direitos.                                                                                                                                                                  
Falar das infâncias atingidas 

é falar do futuro. Precisamos 
garantir que essas crianças cres-
çam em um ambiente que valori-
ze sua memória, sua identidade e 
sua dignidade. O Rio Doce já não 
é o mesmo, mas a luta por justiça 
e reparação precisa continuar. 
Que as vozes infantis sejam tute-
ladas, escutadas e fortalecidas!

Ao Rio Doce: 

“(...) Não há pranto 
sem saudade 

Nem amor sem alegria 
É por isso que eu reclamo 

Essa tua companhia.”

26/03
Vale do Aço  

Ilha do Rio Doce 
(Caratinga)
14h - Rua cinco, Nº 80, 
Salão de Eventos Cristal

Cachoeira Escura 
18h - Escola Hilda Moraes
Endereço: Av. Juscelino 
Kubitschek, 300

25/03
Leste de Minas  

Aimorés
8h às 09h -Reunião 
com pescadores
9h às 10h - Reunião 
com pescadores
8h - Comunidade Indígena 
Uchô Betlháro Purí

Resplendor
14h - Comunidade indígena 
Purí Ã Pukyú

Itueta
14h - Comunidade indígena 
Krim Orutu Purí

24/03
Leste de Minas  

Aimorés 
18h - Ginásio Poliesportivo 
de Aimorés/MG. Endereço: 
Avenida Raul Soares, 
690, Centro

AGENDA 
CARAVANA 
RIO DOCE
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ÁGUA: UM DIREITO 
ATINGIDO E FUNDAMENTAL 

No Dia Mundial da Água, 22 de março, reafirmamos a importância do acesso contínuo 
e seguro à água para as comunidades atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão. 

A Aedas tem acompanhado essa luta de perto, destacando a urgência das demandas 
pelo acesso à água de quadlidade e em quantidade suficientes.

  O  J O R N A L D O M ÉD I O R I O D O C E  Programa Médio Rio Doce


